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No Brasil, o uso de herbicidas no controle de plantas aquáticas tornou-se uma ferramenta legal após 

sua regulamentação (Resolução n. 467/2015). O objetivo foi avaliar a eficácia do glyphosate, 2,4-D e 

diquat para as plantas aquáticas e aplicação sequencial do glyphosate. Os 28 mesocosmos (1080 L) 

foram colonizados com Urochloa subquadripara, Miriophyllum aquaticum, Eichornnia crassipes, Pistia 

stratiotes; Hedictium coronarium e Tipha subulata. O glyphosate (3840 g ha-1), o 2,4-D (2010 g ha-1) 

e o diquat (700 g ha-1) foram aplicados com pulverizador costal de pressurizado (CO2), com quatro 

pontas DG 110.02. Em 90 dias após aplicação (DAA) foi realizada a sequencial do glyphosate (1920 e 

3840 g ha-1) e as avaliações de eficácia e rebrota aos 30, 45, 60, 90, 105, 120, 135 e 150 DAA. Em 

30 DAA o glyphosate apresentou 100% de controle para P. stratiotes, E. crassipes, T. subulata, U. 

arrecta e H. coronarium. O 2,4-D não controlou U. subquadripara, 100% de controle para E. crassipes 

e 99,7% para H. coronarium (sem rebrota), 80% para P. stratiotes, 95% para T. subulata e 74% para 

M. aquaticum (com rebrota). O diquat apresentou ótimo controle apenas para P. stratiotes e E. 

crassipes (90 DAA). Na aplicação, o glyphosate (1920 g ha-1) apresentou controle satisfatório para P. 

stratiotes, U. subquadripara e bom H. coronarium, T. subulata e M. aquaticum. Na dose de 3840 g ha-

1 ocorreu controle satisfatório (93 a 100%) para todas as plantas (150 DAA). A aplicação sequencial é 

excelente ferramenta no plano de manejo de plantas aquáticas. 
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